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Segundo alguém se lembrou de di¬ 
zer, é lamentável a questão que o He- 
raldo provocou a respeito do 33. Pois 
em minha razão confesso que não é 
lamentável em coisa nenhuma. N’ou- 
tros tempos, seria ela de desastrosos 
efeitos, porque os habiios da socieda¬ 
de e os privilégios das classes não per¬ 
mitiam as mais ligeiras referencias aos 
seres intangíveis: e era intangível o 
monarca, intangível a religião, intangí¬ 
vel a força publica. Hoje, que já esta¬ 
mos n’outro regimen, todos os privilé¬ 
gios cairam, toda a intangibilidade pas¬ 
sou. E portanto, ninguém deverá estra¬ 
nhar que um só homem se defronte 
com a oficialidade do 3.° batalhão do 
33. Quando o crime e a devassidão 
imperavam n’este paiz, seria eu encar¬ 
cerado no lundo escuro de qualquer 
prisão e a própria oficialidade man¬ 
daria cercar-me das baionetas caladas 
da soldadesca. Hoje não: quem fala 
não é um homem adstrito aos' horrores 
da monarquia,—é um cidadão livre, no 
uso pleníssimo dos seus direitos, um 
cidadão que respeita a força publica, 
mas que apezar de tudo lhe não teme 
nem a grandeza, nem os caprichos, 
nem a vaidade. .Um cidadão que se 
preza de ser digno, que tem amor á 
sua Patria e ás Instituições, e que tem 
a necessária inteligência para discernir 
os fatos e medir as responsabilidades, 
não teme os oficiaes do 33. 

No ultimo numero d’este jornal, de- 
clarava-se que fôra eu quem redigira 
todas as considerações que n’este mes 
mo jornal se fizeram a respeito do 3.° 
batalhão do 33 e não ha duvida de que 
assim foi, realmente. Eis a razão por 
que me julgo no estrito dever de tomar 
sobre mim as responsabilidades que 
porventura queiram assacar aos dire¬ 
tores do Heraldo. Fui eu quem repro¬ 
duziu os ecos da opinião publica, afir¬ 
mando que a oficialidade do 33 se tor¬ 
nara suspeita, por ser um pouco aves¬ 
sa ás novas Instituições. Fui eu quem 
desassombradamente afirmou que a 
oficialidade estava sendo alvo das maio¬ 
res vigilâncias. Fui eu quem disse que 
no quartel-se passavam coisas em des- 
doiio -da fé republicana, castigando-se 
e desrespeitando-se injustamente, com 
odio de princípios, os subalternos que, 
sob o dolmen de soldados ou de sar¬ 
gentos, velavam o destino da Patria. 
Fui eu quem perentoriamente decla¬ 
rou que os bons republicanos espreita¬ 
vam de noite o batalhão do 33 e eu 
proprio falei da insubordinação militar. 

Por tudo isto, a minha conciencia 
ordena-me que seja eu o unico respon¬ 
sável de tudo que n’este jornal se tem 
escrito. 

* 

Mas de todos os fatos a que me refi¬ 
ro, somente um d’eles era para mim 
absolutamente incontestável: a afirma¬ 
ção de que os bons republicanos es¬ 
preitavam de noite o batalhão do 33. 
Quanto aos outros, as afirmações que 
fiz eram o produto da opinião publica, 
—era unicamente o que corria. 

N’esta conjuntuia, achei extraordiná¬ 
rio o procedimento da oficialidade. 
Não era exata a informação ? Eram in¬ 
justas as suspeições ? Ós oficiaes jul¬ 
gavam-se ofendidos na sua dignidade 
e nos seus brios militares ? Escreves¬ 
sem uma carta aos diretores do Heral¬ 
do, fazendo-lhes ver, em termos corre¬ 
tos, a injustiça de que por acaso ha- 
\ arn sido vitimas ; discutissem com po¬ 
sitivos argumentos a pretensa gratuiti- 
dade das nossas informações; fizessem 
tnda a luz n’esse emaranhado d'e cir- 
cúmstancias duvidosas, e creiam os srs. 
oficiaes do 33 que, se por acaso lhe re- 
conhecessemos legitimidade na sua de¬ 

fesa, teriamos o bom senso de nos pe¬ 
nitenciar do mal que porventura hou¬ 
véssemos praticado. 

Mas os srs. oficiaes do 33, mostran¬ 
do-se desconhecedores dos mais ele¬ 
mentares princípios da ordem, usaram 
de toda a imprudência n'esta insignifi¬ 
cante questão a que deram momento¬ 
sas proporções. Em vez de procurarem 
solucionar o caso por meios suasorios, 
para incutir no espuito do Povo o con¬ 
vencimento do seu erro de critica, vie¬ 
ram precipitadamente sobre nós com 
desafios truanescos de duelo. E em 
menos de 48 horas, os srs. ofi¬ 
ciaes, no desejo de salientar o seu 
famoso poderio, até cometeram a 
leviandade ou cairam na ignorância 
de nos desafiar na quadrupla qua¬ 
lidade de diretores, proprietários, admi¬ 
nistrador e editor I Pouco faltou pa¬ 
ra que o desafio abrangesse também 
os tipógrafos, o impressor e os apren¬ 
dizes da oficina. Era a febre do duelo ! 
Era o desejo de proclamar a onipoten- 
cialE afinal de contas, essa manifestação 
de revolta não passava do mais triste 
sintoma : era a vaidade, a prepotência, 

j o espalhafato mais ridicuio e mais sen- 
suravel. 

Era sim a febre do duelo e a mania 
| do exibicionismo. Nem se compreen¬ 

de que, alvejados os oficiaes nò seu 
conjunto, sem a mais ligeira referencia 
aos atos de qualquer d’e!es, individual¬ 
mente considerado, os mesmos oficiaes 
não incumbissem o comandante, ou 

; por ventura outra pessoa, de vir até 
nós, representando a oficialidade do 
33, afim de nos pedir qualquer satisfa¬ 
ção ou de nos desafiar para o campo 
da honra. Acaso se poderá conceber 
que os oficiaes, cada um de per si te¬ 
nha esse direito ? Não. 

Mas que princípios de lei autorisam 
os srs. oficiaes a pedir-nos uma repara¬ 
ção pelas armas!'? Em que princípios 
de moralidade ou de bom senso apoiam 
as suas audaciosas pretenções !'? 

* 

Queriam os srs. oficiaes uma retrata- 
ção do que tínhamos escrito, como se 
tal baixeza estivesse nos hábitos de 
quem afirma as coisas com o maior 
desassombro e altivez ! Reparar quaes¬ 
quer informações menos exatas, quan¬ 
do essa reparação nos seja plenamente 
justificada e pedida no rigor da boa 
educação, admite-se. Tremer de susto 
perante a espada de qualquer oficial e 
desdizer coactamente as afirmações 
que vieram do publico e para lá volta¬ 
ram. é uma fraqueza que não domina 
as minhas forças. 

* 

A opinião publica tem o seu império 
e todas a* épocas lhe pertencem. Cha¬ 
ma a si os fatos da sociedade e comen¬ 
ta-os. E’ certo que uma vez ou outra 
os aprecia mal, no entanto aprecia-os 
bem na maior parte dos casos. 

Pois, srs. oficiaes, pelo que dissemos 
a re-pcito do 33, só a opinião publica 
de eria ser responsayel. Foi ela quem 
me sugeriu todas as considerações que 
tenho feito e é ela quem ainda hoje 
conserva sobre o 3.° batalhão do 33 as 
mesmíssimas impressões. 

No dia em que se fez n’esta cidade 
um ruidoso cortejo civico pelo aniver¬ 
sario da grande lei da separação do es¬ 
tado das igrejas, depois dos manifes¬ 
tantes serem alvo do mais expressivo 
acolhimento no quartel do 3.° batalhão 
do 4. onde os soldados e os oficiaes 
confraternisaram com o Povo, no mais 
intenso e patriótico delírio, e onde 0 
proprio comandante fez a mais solene 
afirmação do seu respeito e obediência 

' ás novas Instituições, acabando por le¬ 

vantar vivas á Republica, dirigiram-se 
para 0 quartel do 3.° batalhão do 33, e 
ahi, nem os soldados, nem os oficiaes 
acolheram os manifestantes, nem o 
proprio major, que se sabia estar lá 
dentro, houve por bem assumar a qual¬ 
quer janela, para agradecer a vbita e 
compartilhar das alegrias do Povo. 

=0 comandante do 3.° batalhão do 
33 é o sr. major Miguel de Alarcão, 
essa creatura de quem muito afoita¬ 
mente posso garantir que mais se tem 
aferrado aos velhos, risíveis e inúteis 
preconceitos fidalgos do que ao estudo 
e propaganda dos ideaes republicanos. 
E’ uma creatura que, no meio dos sol¬ 
dados, na vida do quartel, onde, por 
força das atuaes doutrinas democráti¬ 
cas, não ha escravos nem senhores e 
apenas existem irmãos, quer impor os 
seus pergaminhos e manter como ran¬ 
çoso aposto do seu nome, essa escre- 
cencia banal que o transforma em D. 
Miguel de Alarcão. E' uma creatma a 
quem a cidade de Faro ainda não ou¬ 
viu elogiar as novas Instituições nem 
levantar vivas á Republica. 

—O sr. capitão Antonio Artur Pe 
reira Luz, que jamais conseguiu a fama 
de bom republicano, deu a um dos 
cães que vagueavam por sua casa o 
nome de ‘Djalme, querendo com esta 
briosa manifestação enxovalhar a grata 
memória do sincero e prestimoso repu¬ 
blicano tenente Dj dme, que, além de 
republicano, era seu colega, oficial do 
exercito. 

—O sr. alferes Francisco Lopes de 
Calheiros e Menezes, para nos- merecer 
toda a confiança, bastará notar-se que 
foi transferido para este batalhão, como 
suspeito de conspirador. 

—O sr. Antonio Francisco dos Ra¬ 
mos, tenente conhecido pelo heroe de 
OAlcoulim, adquiriu tão sugestivo cogno¬ 
me devido ás valorosas façanhas que 
praticou n’esta vila, onde, cinco dias 
depois de ser implantada a Republica, 
atravessava as ruas, hasteando a ban¬ 
deira azul e branca da prostituída mo¬ 
narquia. 

—Quando, ha pouco tempo, entrega¬ 
ram ao batalhão do 33 alguns prisionei¬ 
ros políticos, mandados para. ali na 
qualidade de conspiradores, sujeitos á 
mais rigorosa incomunicabilidade, não 
cumpriram os oficiaes o seu dever de 
patriotas, nem respeitaram a lei, por¬ 
que os aludidos conspiradores gosavam 
lá dentro as maiores regalias, vivendo 
uns com os outros e comunicando es¬ 
candalosamente com os seus visitado- 
res inofensivos. Até se chegou ao des¬ 
plante de no quartel, por essa ocasião 
se dar ingresso a quantos sanlissimos 
padres quizeram visitar as celas do 
convento! E mais: quando na primeira 
noite um dos simpáticos prisioneiros no¬ 
tou que lhe faltava a cama, logo o ofi¬ 
cial da inspeção intimou um soldado a 
apresentar-lhe a sua, e como o soldado, 
n’um gesto de pasmo, lhe perguntasse 
em que cama devia ele então dormir, 
o referido patriota, oficial republicano, 
cumpridor do seu dever, respondeu-lhe 
com arrogancia: ‘Dormes no chão', u, 
assim se disse e assim se fez, para 
honra e gloria d’essa oficialidade insus¬ 
peita. 

—O batalhão do 33, como que su¬ 
jeito á influencia das sombras projeta¬ 
das pelas sepulcraes paredes, onde nos 
devassos tempos da realeza o clero se¬ 
pultava conciencias e premeditava cri¬ 
mes, não abandona esses pardieiros in¬ 
fetos, para vir respirar cá fóra, a pul¬ 
mões cheios, o ar vivificante da Repu¬ 
blica, E’ olhar para 04c olhar para 0 
33. E’ ver o primeiro, sempre em evo¬ 
luções, em exercícios no campo, é ve-lo 
atravessar marcialmente, debaixo de 
forma, as ruas da cidade, provocando 
as simpatias do Povo e os respeitos da 

Repubiica; é ver o segundo, constante¬ 
mente engavetado nas celas e nos claus¬ 
tros do convento, causando a uns e ou¬ 
tros as impressões mais tristes e menos 
afeiçoados ao credo republicano. 

—Em diversos regimentos, por esse 
paiz em fóra, aparecem dia a dia al¬ 
guns oficiaes indiciados de conspirar 
contra o novo regimen, dizendo-se que 
ha ferrenhos conspiradores a contami¬ 
nar os outros regimentos. 

* 

Por todos estes fatos, que são inques¬ 
tionavelmente do dominio publico, até 
hoje incontestados, e pela circunstancia 
de todas as noites haver quem fizesse 
rondas ao quartel do 33, não seria do 
nosso dever registar nas colunas do 
Heraldo a suspeição que recaia sobre 
a oficialidade? Acaso algue n nos po¬ 
deria coartar este direito, que era si¬ 
multaneamente um dever? 

Eis a razão por que trouxe a lume o 
que se dizia do 3.° batalhão do 33. Não 
0 fiz pelo desejo de caluniar os oficiaes 
ou de provocar a indisciplina. Seria im¬ 
própria de mim essa baixeza. O que 
desejava era mostrar ao paiz que a ci¬ 
dade de Faro tinha quaesquer suspei¬ 
tas do 3.° batalhão do 33, pata se não 
resfriar a vigilância, e mostrar ã respe¬ 
tiva oficialidade que o paiz lhe seguia 
as intenções, para que desistisse de 
quaesquer planos, se por ventura os 
hovesse. 

Podem alguns destes fatos não ser 
rigorosamente verdadeiros, mas nem 
por isso deixam de ser do dominio pu¬ 
blico e exercer a maior influencia no 
espirito do Povo. Não os apresento pe¬ 
lo desejo de reforçar discórdias e por 
acinte a qualquer dos srs. oficiaes. Não! 
Se por ventura algum destes fatos não 
exprimir a verdade, será licito a qual¬ 
quer dos visados vir contradizer n’este 
jornal as afirmações da opinião publica, 
e nós, sempre respeitadores dos princí¬ 
pios de lealdade, seremos os primeiros 
a lamentar essa opinião e a prestar ho¬ 
menagem aos que a merecem. 

Postas assim as coisas, admitia-se 
que os srs. oficiaes, convictamente ou 
disfarçadamente, se defendessem, mos¬ 
trando a sua inculpabilidade. Queriam 
a citação de fatos concretos? Esperas¬ 
sem, porque oportunamente lhes seriam 
apresentados. E então, numa lingua¬ 
gem civil, sem o menor desmancho na 
lealdade dos argumentos, fizessem por 
conquistar ao Povo a confiança que 
perderam e por incutir no meu espirito 
a certeza de que tinham sido injustas 
as minhas palavras. 

Mas foi isto o que os srs. oficiaes en¬ 
tenderam? Não. O seu nervosismo di¬ 
tou-lhes uma orientação mais facil e co- 
moda. E foi por este motivo que os 
servidores da Patria despejaram sobre 
nós as cartas mais dignas de registo, 
cartas que somente revelam desespero 
e falta de gramatica. Entre todas, ha 
duas que se destacam. A primeira é 
a do alferes ajudante, sr. Augusto da 
Silva Fernandes, que sem espalhafatos 
nem agressões, procura desfazer a má 
impressão que por ventura tivéssemos 
a seu respeito. A segunda é a do sr. 
Antonio Francisco dos Ramos, que em 
termos assás grosseiros, manifesta abso¬ 
luta ignorância da lei reguladora do 
exercício da imprensa, e que, sempre 
na mesma atitude, chega a ser provo¬ 
cadora. 

Estas duas cartas, assim como as 
outras, foram aqui devidamente publi¬ 
cadas, para que todo o publico as apre¬ 
ciasse. Calculo que devem estar sobe¬ 
jamente apreciadas e portanto, visto 
que preciso abordar outro assunto, dis¬ 
penso-me de lhes fazer mais considera¬ 
ções e comentários. 

Também n’este jornal me referi a 
uma insubordinação que teve logar no 
dia z3. Se me deixasse arrastar por 
quaesquer odios a respeito da oficiali¬ 
dade do 33, odios que aliaz nunca exis¬ 
tiram, certamente a noticia teria toma¬ 

do outras proporções, escrita com fra¬ 
ses alarmantes e em carateres que mais 
prendessem a atenção ds Povo. Mas 
nada disto se fez. A noticia foi redigi¬ 
da com a maior serenidade possível, 
sem paixões de qualquer ordem. Não 
obedeceu a levianas informações de re¬ 
portagem; pelo contrario, só depois dos 
fatos convenientemente discutidos, os 
dei á publicidade. Nem foi um determi¬ 
nado repórter quem me veiu prestar 
esclarecimentos; foràm os proprios sol¬ 
dados do 33, que muitos vieram a esta 
redação e aqui, livres de todas as coa¬ 
ções, expozeram claramente o que se 
passara, mas, verdade seja, sem rigo¬ 
res matemáticos. 

A primeira versão d’este movimento, 
aqui recebida de pessoa estranha ao 
quartel, ia mais longe: entre varias coi¬ 
sas. até nos afirmava que o major e o 
capitão haviam passado pelo vexame 
de ser expulsos das casernas. Assim, já o 
caso era mais grave, e nós, se porventu¬ 
ra não pretendessemos ser absoluta¬ 
mente corretos, acaso teriamos reduzido 
a informação? 

O que se disse, tinha em meu enten¬ 
der o cunho da verdade: eram fatos po¬ 
sitivamente averiguados. Apesar de tu¬ 
do, veiu o sr. Miguel de Alarcão para 
tres jornaes do distrito e numa carta 
insolente e malcreada, caiu na insensa¬ 
tez de desmentir o que era indestrutí¬ 
vel, o que me fora inteligentemente re¬ 
ferido por dezenas de soldados, e mais 
ainda: o que em pleno jardim publico 
se tinha passado aos olhos de toda a 
gente! 

O sr. Miguel de Alarcão certamente 
não estava no uso pleno das suas fa¬ 
culdades mentaes, quando se lembrou 
de nos desmentir. Nem só compreende 
que um fidalgo de tanto aplomb e de 
tão valiosos pergaminhos, cometa a in¬ 
delicadeza e tenha o arrojo de desmentir 
os fatos que se narraram. E se não ti¬ 
vermos de fazer este juizo do autor 
das cartas, seja-me licito afirmar que o 
sr. major Alarcão, usando processos de 
jesuita na sua defeza, é que mentiu. 

O sr. Alarcão, afóra isso, cometeu 
para comnosco a maior deslealdade, 
porque era n’este jornal que devia ter 
desmentido quaesquer afirmações muito 
embora se valesse também dos outros. 

Nas diferentes edições da sua carta, 
o sr. major Alarcão atribue-nos afirma- 
mações fantasiosas e alarmantes. Em 
primeiro logar, não provou nem conse¬ 
guirá provar a existência de fantasias, 
e a respeito do qualificativo alarmantes, 
é preciso atender a que as nossas in¬ 
formações em coisa nenhuma alarma¬ 
ram ou poderiam alarmar o espirito 
publico, pela razão de que a oficialida¬ 
de do 3 3, me mio revoltada, nunca ins¬ 
piraria terror a ninguém. Outros pode¬ 
res mais altos se levantam ! 

Demais, nunca foi nosso desejo alar¬ 
mar o espirito publico. E o sr. major 
Alarcão bem deve saber que, ainda não 
ha muito, correu pela cidade 0 curioso 
boato de que s. ex.a requisitara de L's- 
boa 180 espingardas e 100 mil cartu¬ 
chos para os soldados reservistas, de 
quem a verdade nos diz que se junta¬ 
ram 80, acrescentando-se que tudo era 
feito com fins ocultos, ao que se poz 
côbro pela intervenção da carbonaria, 
que descobriu o caso e o participou ao 
ministro da guerra, —e apezar de tudo 
não encontroa nas colunas do Heraldo 
a mais ligeira referencia a este boato. 

Ainda o sr. major Alarcão afirma 
que só aos superiores tem 0 dever de 
prestar contas dos seus atos. Pois en¬ 
gana-se. Houve tempos em que assim 
f>1. mas esses tempos... cairam na 
historia do passado. 

Também o sr. tenente Francisco Jo¬ 
sé de Barros quiz desempenhar o seu,, 
papel n’este concerto. Pertencendo ao* 
batalhão do,4, que sempre tive no me¬ 
lhor canceito e a que sempre fiz as 
mais lisongeiras referencias, e alvejan¬ 
do as minhas palavras unica e expres¬ 
samente a oficialidade do 33, e ninguém 



2 0 HEHALDO 

poderá afirmar outra coisa, veiu o sr. 
tenente Francisco José de Barros aven¬ 
tar que se julga ofendido, porque a 
afronta se dirige a todá a classe mi¬ 
litar. 

Ora, se não fosse por ter medo a ou¬ 
tro duelo, faria ver ao sr. tenente Bar¬ 
ros: i.°—-Que a sua carta, positivam-r.- 
te descabida, revela por conta do seu 
autor a febre do exibicionismo; 2.0— 
Que por tal motivo não devia merecer 
as honras da critica. 

Mas enfim já agora discuta-se tudo 
que veiu e tudo que vier. 

O sr. tenente Barros acha risivel a 
circunstancia de vir ele proprio indi¬ 
car-nos que, levantadas quaesquer sus¬ 
peitas á oficialidade do 33, 0 caminho 
exclusivo seria a participação á autori¬ 
dade civil. Pois eu acho risivel que o 
sr. tenente Barros escreva semelhante 
barbaridade. 

O sr. tenente Barros queria gue de¬ 
clinássemos a qualidade de jornalistas, 
com os direitos que nos pertencem de 
comentar os fatos e esclarecer a opi¬ 
nião, e entrássemos na categoria de re¬ 
les denunciadores! Pois guarde o sr. 
tenente Barros,para uso proprio, essa 
estravagante noção de dignidade. E 
não lhe rep”gne, porque é um produto 
legitimo da sua inteligência. 

Fala, e parece falar de catedra, a res 
peito da disciplina militar e diz que, 
pelos nossos processos, provocando a 
insubordinação, alcançaremos agrade¬ 
cimentos dos aniimilitaristas e encómi¬ 
os de Paiva Couceiro. 

Ao que vejo. o sr. tenente Barros é 
egualmente partidário das velhas dou¬ 
trinas que proclamam intangibilidaães. 

Não consente que a pena do jorna¬ 
lista abranja nas suas criticas as far¬ 
das dos oficiaes. ainda que elas est - 
jam mal feitas. Proclama-o em nome 
da disciplina, como se por ventura essa 
disciplina, com todos os seus rigores e 
excessos, tenha jus ao nosso respeito 
incondicional. A disciplina militar, quan¬ 
do ela seja moldada nos princípios de¬ 
mocráticos, admito-a, mas a disciplina 
que se mantém pela força e pelo ter¬ 
ror, detesto-a. 

O sr. tenente Barros, pelo que se 
depreende, receia a indisciplina e pre¬ 
vê a insubordinação. Pois socegue o 
espirito, porque ninguém lhe tira as di¬ 
visas de tenente e nenhum soldado lhe 
recusará por certo a humilde e vexató¬ 
ria continência. 

E termino a resposta, para não en¬ 
trar em considerações a respeito do an- 
timilitarismo e dos encom os de Paiva 
Couceiro, porque taes considerações 
desvirtuariam o assunto proprio d'cste 
artigo. 

* 
Falta-me dizer duas coisas a proposi- 

to das aleivosias que se publicaram no 
orgão regionalista de Tavira, a Provin¬ 
da do Algarve. Este jornal, que teve a 
sua epoca e hoje se nos apresenta um 
pasquim bilioso onde se despejam imo¬ 
ralidades, gosou a honra de nas su<s 
colunas publicar uma carta que o sr. 
major Alarcão, sempre desleal, escreveu 
de modo diferente das que saíram pu¬ 
blicadas no Sul e no Algarve, jornaes 
de Faro, e, com o seu nojoso despeito 
e o seu o fio de cafre, completou essa 
carta, cainJo velhacamente sobre nós, 
que ha muito a desprezamos. Curva-se 
rasteiramente aos pés dos srs. oficiaes 
do 33 e para lhes conquistar a esmola 
d’um pequeno sorriso, afirma, com toda 
a sua hipocrisia, que teem ido imensas 
pessoas ao 3.° batalhão do 33, cumpri 
mentar os oficiaes visados, pela sua 
nobre atitude, e protestar contra o He 
raldo, pelo seu incorreto procedimento. 

E chega a esta miséria o servilismo 
da Provinda do Algarve! Cite-nos o 
repórter, ò maano repórter da Provin¬ 
da o nome de qualquer pessoa que 
por este motivo entrasse no quartel do 
33. 

O escrevinhador salariado da Provin¬ 
da ainda comete o arrojo e a imprudên¬ 
cia de por mera invenção afirmar que 
os oficiaes do 33 nos fizeram ver que 
teremos de com eles ajustar as nossas 
comas á laia das justiças de Fafe. 

E são estes os processos da intriguis- 
ta e alcoviteira Provinda do Algarve! 
Mas tenha cuidado o seu repórter: não 
venha lembrar-nos o que por artes de 
feitiço a ele proprio lhe pode aconte¬ 
cer/ 

E diga-lhe depois que são ossos do 
oficio!... 

Jotio JPedro cie Sousa. 

JOSK’ SANCHGS GOMES 
O nosso dedicado correligionário Do¬ 

mingos Angelo, e o sr. João Mascare- 
nhas, Juanilo, abriram uma subscrição a 
favor do súbdito hespanhol José San- 
ches Gomes, a infeliz vitima dos reaci¬ 
onários, a que nos referimos no nosso 
ultimo editorial, e que foi preso em con¬ 
sequência de ter manchado o escudo 
da reacionaria Hespanha de Maura, La- 
cierva e Canalejas. 

E’ digna de registo esta boa ação. 

ecos e commçõES 
Tranquilidade 

Está quasi restabelecido por comple¬ 
to o socego em todo o paiz. 

Resta apenas liquidar o incidente 
diplomático como governo de Hespa¬ 
nha. 

Oxalá tudo se liquide bem depressa 
e de forma a desmentir, uma só vez 
que seja, o velho ditado: 

De Hespanha nem bom vento... 

Aeroplanos 

Foi entusiasticamente acolhida por 
todo o paiz o alvitre de uma subscrição 
publica para aquisição de aeroplanos. 

Em alguns distritos já as camaras 
muni ipaes teem aprovado verbas des¬ 
tinadas a tão patriótico fim. 

E cá pelo Algarve? 

A cremação 

Segundo parece,tem sofrido vários a- 
tritos a propaganda a favor da cremação 
de cadaveres tão brilhantemente enceta¬ 
da pela patriótica Associação do Registo 
Civil. 

Agora, alega-se que ainda mais uma 
vez a S mta Sé continuará a influir na 
humaniíade coartando lhe o prazer de 
ser reduzida a torresmos depois de ter 
passado désta para melhor. 

O caso é que a cremação foi conside¬ 
rada ímpia e o padralhismo deu-lhe o 
carater de uma manifestação sectaria- 

O pápa—vulgo, o grande charlatão 
do Vat cano, na consagrada frase de 
Hechel, fez examinar o assunto pela 
Congregação do Santo Oficio e esta 
respeitável agremiação de subtilíssimos 
maduros concluiu:—que não é permitido 
aos bons cristãos inscreverem-se nas so¬ 
ciedades que teem por fim propagar 0 

uso de incinerar os corpos liumanns; e 
que todas estas soc-edades estão filiadas 
na franco maçonaria, incorrendo os seus 
membros nas penas cominadas aos ma¬ 
çons. 

Por outras palavras: um cidadão não 
pode fazer-se queimar depois de morto; 
mas para ser queimado vivo basta falar 
com os amigúinhos padres... a ques¬ 
tão é dar-lhes tempo e dinheiro. . . 

SSoafo fiifoo 

A prisão do conego Silva deu ense¬ 
jo o que certas pessoas mal intenciona¬ 
das pretendessem generalizar o boato 
de que fora preso 0 nosso presado ami¬ 
go sr. José Alexandre da Fonseca. 

A ra ão d’este boato deve ter sido a 
circunstancia d’este nosso amigo viver 
de paredes meias com o referido cone¬ 
go cuja casa foi cercada por agentes de 
policia. 

E' deveras lamentável que se quei¬ 
ram propalar boatos d’esta ordem, tan¬ 
to mais que o sr. José Alexandre da 
Fonseca tem sido um cavalheiro insus¬ 
peito, respeitador das leis e desejoso 
de bem servir as Instituições. 

O Xero giorliiguez 

O nosso presa Jo coleaa Campeão das 
Provindas conclue assim um seu edito¬ 
rial: 

a Paiva Couceiro seria o Nero portu- 
guez se. como ele, ao menos tivesse a 
coragem de pedir a morte. Mas não; 
ele foje déla como o diabo da Cruz. e, 
quando um dia lhe vier, ele ha-de dizer 
ainda, na ora extrema: que grande artis¬ 
ta vai perder-se em mim!* 

Perdoe-nos 0 colega, mas não concor¬ 
damos. 

Paiva Couceiro, ao esticar o pernil, 
se lhe der na cabeça falar verdade, só 
tem que dizer:—que grande farçante 
vae perder-se cá na pessoa.» 

E isto é se tiver tempo para isso e 
se não for logo arrebatado para o ceo, 
em algum automovel chaufeurisado por 
S. Miguel Arcanjo, S. Rafael ou que¬ 
jandos serventuários do carunchoso Pa¬ 
dre Eterno. 

Como se escreve a Historia 

Lamuriando, gemendo e chorando, 
escreve o correspondente àeiNaçõo em 
Faro, cujo nos dizem ser o sr. padre 
Enxarrouco, o seguinte pedacinho de 
oiro: 

«FARO, 30—Os presos que tinham ha 
15 dias chegado a esta cidade e ficaram 
detidos no regimento de infanteria n.° 33, 
foram soltos; mas estiveram 15 dias inco¬ 
municáveis sem haver absolulamente na¬ 
da contra eles, a não ser a má voDtade 
dos cívicos e carbonários que ao que pa¬ 
rece são as duas entidades que n’esta 
terra tudo querem, podem e mandam 
sem responsabilidades. Seria melhor ras¬ 
gar a tal constituição visto ela não poder 
ter execução. 

Os detidos eram quatro, entre eles 0 
rev. Mendonça, prior de Silves. Ficaram 
presos vários seculares e 3 sacerdotes. 

Na esquadra da policia ha já mais de 

8 dias jaz o rev. Padinha, incomunicável 
n’uma enxovia escura.—C.» 

Deram-lhe no goto os carbonários de 
Faro, seráfico correspondente? 

Mas que bem informado anda o reve¬ 
rendo Enxarrouco! 

Com que então os presos inocentinlios 
que nem pombas sem fél hein? 

Ora 0 santinho se fosse pentear maca¬ 
cos para Cabo Verde não empregaria 
melhor 0 seu tempo? 

A POPULARIDADE DE S. BI* 
Acentua-se por todas as formas e 

feitios a popularidade do chefe do dis¬ 
trito. 

Em terras barlaventinas taes e tão 
arreigadas simpatias o sr. major Pauli- 
no soube conquistar, que não decorre 
um só dia sem que novas e concluden¬ 
tes provas dessa grande popularidade 
nos sejam remetidas. 

Para edificação das gentes recorta¬ 
mos hoje do nosso presado colega O 
Mundo as seguintes elogiosas referen¬ 
cias á nata dos governadores civis: 

«PELO ALGARVE 

AO SR, MINISTRO DO INTERIOR 
0 sr. ministro do interior decerto igno¬ 

ra 0 que se está passando na província do 
Algarve com 0 governador civil Paulino de 
Andrade, porque do contrario, não permi¬ 
tiria a detestável política que contra «s re¬ 
publicanos 0 mesmo fuucionario está f izen- 
do. Para se avaliar bem 0 criíerio dessa 
auioridade basia uizer que acaba de demi¬ 
tir 0 administrador de Monchique, que 
servia a contento de todos os republicanos, 
para em seu logar colocar Frederico de 
Castro, que ali já foi administrador no 
tempo da monarquia, deixando assinalada 
a sua passagem por esse concelho com a 
famosa chapelaria que contribuiu para 0 
descarado roubo da eleição do aluai mi¬ 
nistro da marinha, quando por ah se 
propoz. Isto constitua uma verdadeira 
provocação cujos resultados uão podemos 
prever. Queira 0 sr. minisiro do interior 
mandar alguém de sua confiança inquirir 
do que se passa 110 Algarve e depressa 
se convencerá que 0 sr. governador civil 
tem de procurar outro oficio. Não quere¬ 
mos irritar mais as questões que 110 Algar 
ve se esião esboçando, um varias terras, 
contra 0 pro edimento do governador 
civil e por isso ficamos por aqui. Preveni¬ 
mos do fato 0 sr. minisiro do imerior, 
porque as nossas informações dizem nos 
que alguma coisa se irá passar se porven¬ 
tura se não puser cobro aos desmandos 
d'essa autoridade. 0 lugar que 0 sr. An¬ 
drade fez em Evora devia ler servido de 
exemplo para se não sacrificar outro 
distrito á sua nefasta política. Mas uão 
sucedeu assim.» 

«EM PORTIMÃO 

AUTORIDADES DA REPOBLCA 
Um governador civil, antigo apologista 

de João Franco e Vasconcelos Porto, 
provoca a irritação do elemento repu¬ 
blicano. 

PORTIMÃO,31--Reuniu homem nes¬ 
ta vila grande numero de Republicanos 
de Silves, Lagôa, Monchique e Portimão 
resolvendo promover um movimento em 
toda a província, recorrendo a tudo para 
conseguirem a demissão imediata do gu- 
vernador civil. 0 motivo de tal proceder 
á a tenaz perseguição que aquela antori 
dade vem movendo aos republicanos a 
pedido de elementos inimigos da Republi¬ 
ca. Ele proprio não lhe pode ser muito 
afeto, parquanio, ainda nas ultimas elei¬ 
ções da mouarquia, mandou espancar 0 
povo republicano. 

N, da R.—Estamos certos de que o sr. Duar¬ 
te Leite ha de evitar prontameule uui tal estado 
de coisas. Mal irá á Republica se o sr. Paulino 
de Andrade, averiguadamente apologista de João 
Tranco e do Vasconcelos Porto, prosegue neste 
provocante caminhar de hostilidade aos que sem¬ 
pre defenderam a Republica. 0 que a adesiva- 
gem para ahi vem.fazendo 6 que se nSo pode to¬ 
lerar por mais tempol» 

Também, ácerca da mesma popula¬ 
ríssima autoridade nos foi enviado pe¬ 
los nossos dedicados correligionários de 
Monchique o seguinte telegrama. 

tHei aldo—Faro 

Comissões Municipal e Paroquial de 
Monchique protestam energicamente con¬ 
tra liberdade e proteção dispensadas pe¬ 
lo governador çivil a provados conspira¬ 
dores. Vamos para o Ex.mo Ministro do 
Interior protestar e por todos os meios 
protestamos contra o que dentro da Re¬ 
publica os falsos republicanos, servindo- 
se das autoridades superiores do distrito 
praticam contra velhos o dedicados repu¬ 
blicanos. 

Proiesta-se também contra a demissão 
do administrador do concelho. 

Presidentes comissões, 

José Cardoso--Joaquim Jorge. 

Este telegrama foi enviado a esta re¬ 
dação no dia 3o, bem como aos nossos 
colegas O Sul e O Algarve mas ficou 
retido por insuficiência de endereço. 

Significativo, não acham? 

â MOTMtÇâ© 
Se o espirito tem sêde de gloria, seos 

ouvidos recebem gostosamente as vozes 
de louvor, saia o homem do pó onde 
nasceu e saiba crear em si proprio rele 
vantes iniciativas. 

Tempos houve em que aquela grande 
arvore que hoje parece chegar ao ceo 
com a ponta dos seus ramos, não era 
mais do que um pequenino grão escon¬ 
dido nas entranhas da terra... 

Trabalhe o mais que puder em fazer 
coro que seja o primeiro na sua vocação 
e não consinta que ninguém o exceda 
em proceder bem. 

Nunca deve haver inveja do mereci¬ 
mento alheio, mas sim o cuidado inces 
sante de cultivar os proprios talentos. 

Nem se devem empregar meios indi 
gnos para oprimir um competidor. 

Procure-se, sim, excedelo em virtu¬ 
des porque as deligencias feitas para 
conseguir a vitoria n’esta nobilíssima 
luta de aperfeiçoamento espiritual, até 
para o contrario serão gloriosas. 

E’ pela emolução que o espirito do 
homem se anima, entra com ardor na 
carreira escolhida, seguindo-a impertur¬ 
bável, com os olhos fitos no grande 
ideal do dever cumprido. 

Da mesma sorte que a palmeira re¬ 
siste ao vento que a curva, asim a emu¬ 
lação vence no homem todos os obsta 
culos nascidos de si proprio. 

Ela é como um clarim de guerra vi¬ 
brando entre as paredes do seu craneo 
incitando-o ao combate pelo dever! 

E’ graças a ela, que ele aprende 
com a aguia a fitar o sol e a compre¬ 
ender e a amar o seu brilho esplendido! 

As ações dos grandes homens é a 
emulação que as reaviva no espirito 
dos vindouros, incitando-os constante¬ 
mente a imital-as. 

Graças a elas a Fama atrôa os ares 
com a sua sonorosa tuba, entoando os 
hinos da gloria conquistada pelos es¬ 
forços do trabalho, do estudo, dos la¬ 
bores do pensamento. 

O coração do invejoso, incompatível 
com a emulação, não é mais do que 
fei e amargura. Em vez de louvores e 
bênçãos, a sua língua destila veneno, 
em vez do ridente brilho da alegria, 
paira no seu olhar o tôrvo reluzir das 
peçonhentas aguas de um imundo char¬ 
co... 

Retirado, longe do convívio, a raiva 
consome-o; o bem que sucede aos ou¬ 
tros é para ele o maior tormento. O 
odio e a maldade dominam constante¬ 
mente, no seu espirito; constantemen¬ 
te o afligem.. - 

Como o seu coração perde todos os 
sentimentos de bondade, concebe toda 
a humanidade em tudo inferior a ele. 

Serve-lhe de tarefa buscar todos os 
meios de aniquilar quantos o excedam, 
e procura sempre dar uma interpreta- 
çãe maligna ás mais nobres ações que 
eles pratiquem. 

Procede a ocultas, pensa sempre em 
fazer mal. mas apenas consegue tor¬ 
nar-se o objeto do desprezo dos homens- 
ficando preso e enganado qual aranha 
na sua própria têa. 

Lysandro. 

pAt^CIO NEIRO DO j^OVO 

Não ha comn o suspiro 
Cá na minha opinião: 
Todos as flores se vendem 
Só os suspiros se dão. 

Dei nm ai e não ouviste, 
Suspirei, não deste fé; 
0 meu coração é leu, 
0 teu não sei de quem é. 

Do ceo caiu um suspiro 
Que no ar se desfolhou; 
Quem n,este mundo não ama 
No outro se não salvou. 

CARTA ABERTA 
(Ao sr. Joaquim Antonio Rafael) 

Apesar da minha relutância sou obri¬ 
gado a curvar me perante a evidencia dos 
fatos e por este meio vir á imprensa es¬ 
clarecer a impudência do comportamento 
moral e político do sr. Joaquim. Antonio 
Rafael e certificar a sua correção de pro¬ 
ceder no exercicio dos cargos públicos, 
que atualmente desempenha. 

Serei correto nas minhas apreciações 
e usaria de mais serenidade se a incoe¬ 
rência rancorosa d’este cidadão me não 
tivesse direta e pessoalmente ferido. Pe¬ 
las apreciações e comentários do publico 
vejo que em Santa Barbara de Nexe o 
conhecem devidatnente. Mas é preciso es¬ 
clarecer aqueles a quem o sr. Rafael de¬ 
seja eludir, com as suas piruetas. 

0 sarcasmo que serve de divisa ao ca¬ 
rater d’este senhor, mereceu-lhe o des¬ 
prezo d’aqueles que seguem a norma do 
dever e da justiça,e ele seguindo no seu 
turtuoso caminho, sujeita-se a curvar a 
espinha perante aqueles que ha bem pou¬ 

co tempo lhe voltaram as costas como 
desprezo ás suas acusações de conspira¬ 
dores. Desempenha o sr. Rafael este tris¬ 
te mister e os seus semelhantes e apa- 
niguados batem as palmas de contentes! 

Ora pois, sr. Rafael antes de se ar¬ 
rojar aos pés dos ex inimigos e novos 
adetos de hoje, devia purificar-se com 
beozina pare que se apagassem as man¬ 
chas da sua lizura, da sua correção e da 
sua honestidade, e talvez que a essencia 
extraída da sua exemplaridade fosse lam¬ 
bem purificar as pessoas de quem se 
quer tornar afeto e diligenciásse salvar- 
se da nojenta conjetura em que todos se 
encontram, E apõz essa desinfeção talvez 
soubesse ser mais correto ou dar explica¬ 
ções mais categóricas do que aquelas que 
lhe foram pedidas em sua própria casa 
acerca de um termo grosseiro. 

Talves com receio de alguma mão justi¬ 
ceira declarou que e-se termo só se re¬ 
feria aos qus não eram da terra e que fa¬ 
ziam política e não retirou a espressão. 
Como estava presente julguei-me direta e 
pessoalmente visado não podendo deixar 
de vir por este meio pedir-lhe os. devi¬ 
dos esclarecimentos na parte que diz 
respeito á minha pessoa 0 sr. Rafael 
aduzirá os argumentos precisos a pro¬ 
var-me a significação do termo que 
empregou assim C"mo se a mesma po¬ 
lítica que eu sigo não será a mes¬ 
ma que sempre lenho seguido de ser 
mil ã minha Patria e aos meus concida¬ 
dãos para o engrandecimento do Povo 
portuguez! Seguir como o sr. Rafael a 
norma dos homens sem prestigio político 
desacatadores das leis do paiz. perturba¬ 
dores das ordem publica, cínicos, reacio¬ 
nários e hipócritas é o que eu nunca fa¬ 
ria. Morrer sim, mas no campo da honra 
e do dever! 

0 sr. Rafael subsiitue o decoro patrió¬ 
tico pelos interesses materiaes com que 
indevidamente o Estado o subsidia por 
cargos para que uão têm competência. 

Se quizer provas lestemuohaes destas 
palavras telas-ha e de sobejo, as quaes 
tornarei publicas, para que o povo com¬ 
preenda que não devemos estar á mercê 
da sua iocompeteucia para os cargos de 
ajudante do registo civil e encarregado 
da estação postal, cargos para que de¬ 
vem ser nomeadas pessoas que saibam 
conquistar a simpatia do publico. 

Se tanto for preciso eu saberei de¬ 
monstrar o que aqui deixo apontado. 

0 que espero é que o sr. Rafael me dê a 
devida esplicação, não incorreiamente, 
mas fazendo como eu, que no meu legiti¬ 
mo direito de critica, ataco de freme os 
seus erros, as suas incoerências, não por 
divergências políticas dos outros com 
quem nada tenho, mas sim pelo desprezo 
que uutro por pessoas que menosprezam o 
sentimentalismo consubstanciado no ideal 
Republicano que sempre tenho acalenta¬ 
do e defendido pelo amor á minha queri 
da patria. 

Agora sr. Rafael, responda-me mas se¬ 
ja coerente, não continue a vingar-se 
chamando-me nomes feios. 

Santa Barbara de Nexe, 21 -7*912. 
José Guerreiro. 

FILOSOFIA PRATICA 

Um amigo é uma alma que vive em 
dois corpos. 

Ar isto! eles 

A seriedade é uma doença e o. mais 
serio dos animaes é o burro. 

C. C. Branco. 

Não ha ninguém tão sabio que não 
tenha que aproveitar com o saber 
alheio. 

Cicero. 

Quem lê sabe muito, mas quem olha 
sabe ás vezes ainda mais. 

A. Dumas. 

Quem procura amigos sem defeito 
não encontra amigos. 

Eutropio. 

Nem tudo o que luz é oiro. 

Fraiiklim. 

A inveja é um caruncho que roe e 
consome as entranhas do invejoso. 

Gabilau. 

A razão é como o vento; apaga um 
archote e ateia um incêndio. 

V. Hugo. 

E’ mais fácil contar as folhas de uma 
arvore do que os inimigos de um ho¬ 
mem culto. 

Ingres. 

A justiça é uma convenção social, 
baseada no despotismo. 

Jussieu. 
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TRIBUNA LIVRE 

EM RESPOSTA-•• 
Do cidadão, Jaime R. Jardim, rece¬ 

bemos a seguinte carta, em que se re¬ 
futam os argumentos anti-anarquistas 
apresentados pelo sr. Penha no seu ul¬ 
timo artigo publicado n’este jornal: 

«.. .cidadão diretor de 0 Heraldo 

N’um artigo publicado no seu muito 
conceituado jornal, e que tem por epí¬ 
grafe— 0 ateu está para a religião, como 
o anarquismo está para o socialismo, o sr. 
Miguel Penha, a quem não lenho a hon¬ 
ra de conhecer pessoalmente, parece vir 
com pés de lã combater os ideaes avança¬ 
dos. 

Foi, porem, complelamenle infeliz o 
sr. Penha, porque mais uma vez demons¬ 
trou quanto é ignorante em questões so¬ 
ciológicas. 

Não venho aqui discutir as falsas teo¬ 
rias pelo mesmo sr. apresentadas, mas 
sim pedir-lhe que quando quizer comba¬ 
ter o Anarquismo apresente argumentos 
solidos e sérios e não se limite a episó¬ 
dios de entremez. 

Que ideia fará o sr. Penha do Anar¬ 
quismo? 

Julgará acaso, que é algum asilo em 
que se possam acolher os livres pensadei- 
ros que para ai germinam á laia de es- 
calrachos? 

Não sr., não é. 
Pensa que podem considerar-se anar¬ 

quistas os que leem por habito e costu¬ 
me jogar com um pau de dois bicos? 

Está enganado. 
As nossas fileiras, que dia a dia vão 

engrossando, são compostas de homens 
concientes dos seus deveres, que traba¬ 
lham com denodo para destruir esta má 
organisação social baseada na existeucia 
legal de ricos e pobres, de senhores e 
escravos, de exploradores e explorados. 

Os prosélitos da Anarquia, esse gran¬ 
de ideal que tanto assusta o burguez es¬ 
túpido e interesseiro, só tem uma aspira¬ 
ção: 

O bem estar da Humanidade. A con¬ 
quista do bem geral. 

Ora já vê, sr. Penha, que não è justo 
que o sr. pretenda deprimir uma causa 
quando nem sequer sabe apreseniar ar¬ 
gumentos contra ela. 

Raciocine um pouco e «confesse que 
pecou», porque quem se arrepeude não 
merece castigo. 

Esta já vae longa e parece-me não va¬ 
ler a pnna estar a ocupar espaço no mui 
to lido Heraldo nem peraer mais tempo 
porque lá diz o rifão fraocez: 

— Mon cerre c’est pelit, mais je bois 
dans mon verre—, por isso, sr. Penha, 
trabalhe para consolidar a Republica e 
deixe para mais tarde as suas entrevistas, 
que eu reputo imagiuarias, com socialis¬ 
tas e anarquistas, por que, a continuar 
pelo caminho que leva, com certeza aca¬ 
ba por ser ainda o mais ferrenho de 
todos os mnnarquicos. 

Agradecendo ao Heraldo a publicação 
d’estas linhas, confesso-me mui grato 

De V. etc. 

Jaime II. Jardim 
(Sinaleiro da canhoneira «Lurio») 

Alem d’ests, temos ainda em nosso 
poder uma carta do socialista sr. Ade¬ 
lino Pires Rato, em que também se 
rebatem os argumentos apresentados 
pelo sr. Penha, e que publicaremos no 
proximo numero. 

Noticias da instrução 
Resultado dos exames da Escola In¬ 

dustrial Pedro Nunes: 
Transitaram do i.° para o 2.° ano 

geral elementar. Com a io valores: 
Ana Amélia Santos, Maria Tereza Ri¬ 
beiro e Antonio Pinto Galego. Com ii 
valeres: Ana do Carmo Marques. Ma¬ 
ria Albertina Moral, Remualdo Fran¬ 
cisco Inácio e Antonio dos Santos Va¬ 
lente. Com 12 valores: Ana Rita Vaz 
Varela, Isabel de Scusa Duque, Maria 
Ana do Carmo Ramos, Suzana do Car¬ 
mo Gomes. Com i3 valores: Carmin- 
da Cabrita Borba, Maria Isaura Ma¬ 
teus, Rita Jovita Leal Guerreiro e Ce¬ 
lestino Ventura Mascarenhas. Com 16 
valores: Mario Augusto Barbosa Lys- 
ter Franco. 

Perderam o ano por media, 21 alu¬ 
nos. Perderam por faltas, 35. 

2.0 ano geral elementar.—Exames 
finaes: Maria Luiza do Nascimento 
Costa, 14 valores; Emilia de S. José 
Cabrita, i3 valores; Esperança de Deus 
Fonseca, 14 valores; Ermelinda do 
Carmo Barão, 12 valores; Laura Rosa 
Sm ões, 12 valores; Maria Tereza Men¬ 
des, 12 valores; Antonio Joaquim Mo¬ 
reira Júnior, i3 valores; Rogério da 
Silva Reis, n valores, e Manuel da 
Silva Viegas, u valores. 

Perdeu o ano por media, 1; perde- 
jam por faltas, 3. 

Desenho ornamental e modelação. — 

Transitaram do i.° para o 2.° anno. 
Com 10 valores: Etelvina Soares Eu- 
sebio, Guiomar Mascarenhas Simões, 
Isabel de Sousa Lamy e Maria José 
Guerreiro. Com 12 valores, Maria Vi¬ 
toria Infante Alcarve. Com 16 valores. 
Leonilde Amalia Marques. 

Transitaram do 2.0 para 0 3.° ano. 
Com 10 valores: Alice de Jesus Silva 
Viegas. Com i3 valeres: Luiz.a Ama¬ 
lia Cruz. Com 14 valores: lida Reis 
Azevedo. Com i5 valores: Maria Lui- 
za da Silva. Com 16 valores: Maria da 
Gloria Martins. 

3.° ano omameutal e modelação. — 
Exames finaes: Olivia da Silva Ponte, 
18 valores; Natalia Eduarda Jubilot, 
i5 valores e Virgínia Augusta Marques 
Colaço, i5 valores. 

Perderam o ano por media, 2, por 
altas, 8, reprovado no exame final, 1. 

—Tomou posse da escola do Alpor- 
tel,local da freguezia de S. Braz, a pro¬ 
fessora D. Eulalia das Dores Costa. 

—Foram autorisados exames do 2.0 
grau nos concelhos de Lagoa, Lagos, 
Loule, Portimão Vila Real de S. Anto¬ 
nio. 

—Os exames do 2.0 grau em Faro, 
principiaram ás 12 horas do dia um do 
corrente mez, e teem logar no edifício 
da Escola Normal. 

—Foram nomeados 4 juris para os 
exames primários em Faro; sendo dois 
para cada seeso. O' presidentes dos ju¬ 
ris maculino são os professores do li¬ 
ceu srs. drs. Joaquim Boavida Justino 
e dr. Antonio da Silva Vieira. vogaec, 
os professores Antonio Mateus, Joaquim 
Viegas Azmheira, Veríssimo Manuel 
Martins e Sebastião Ferreira. Presiden¬ 
tes dos juris para c seeso fememno os 
srs. drs. Antonio M guel Galvão e Jo¬ 
sé da Piedade Correis, vogaes as pro¬ 
fessoras D. Beatriz de Jesus Cabrita D. 
Gertrudes Emilia Vale, D. Helena Ro¬ 
sa, D. Berta Gomes Lamy. 

Pelo estrangeiro: 
A polich franccza continua procu- 

curando ativamente os autores do im¬ 
portante roubo de joias de que foi vi¬ 
tima a princeza de Le Tour e Taxis. 
= Duas creanças russas descobri¬ 

ram em Malaia-Perest, um tesouro es¬ 
condido na areia. 

Trata-se de quatrocentos objetos de 
oiro que pesam vinte quilos, quinze de 
prata, moedas, armas e pedras precio¬ 
sas, tudo de origem persa e brizantina 
e no estilo dos séculos XIV e XV. 

Uma comissão arquiologica avaliou 
o achado etn um milhão de rublos- 

As duas creanças receberão como 
recompensa metade do valor dos obje 
tos. 
= Está em greve o pessoal da com¬ 

panhia dos caminhos de ferro de Dus- 
seldof, Alemanha. 

= Foi detido em Trieste, Antonio 
Daseur, o unico apache da quadrilha 
de Bnnn-ot que ainda estava em liber¬ 
dade. 

= Terminou a gréve dos estivado¬ 
res no Rio de Janeiro. 
= No campo de aviação em Mu- 

nich, cairam de um aeroplano, a 400 
metros de altura, 0 aviador Firedor e 0 
mecânico Kugler que ficaram horrivel¬ 
mente despedaçados. 

O desastre atribue se á explosão do 
motor. 
= Está anunciado o advento do prín¬ 

cipe herdeiro Yoshihito ao trono do 
Japão. 
= O ministério turco, proibiu termi¬ 

nantemente aos funcionários públicos e 
militares ocuparem-se de política. 
= Em Khotan um violento incêndio 

destruiu mais de 4:000 easas. 
= Em Paris um cocheiro ebrio assa- 

sinou a tiros de revolver a mulher e a 
filha, suicidando-se depois. 

Pelo paiz: 

A grande comissão organisadora dos 
festejos comemorativos do i.° aniver¬ 
sario da Republica, que tinha a sua 
séde na camara municipal de Lisboa, 
já apresentou ao sr. ministro do inte¬ 
rior o relatorio das suas contas e tra¬ 
balhos. 

=Por iniciativa do administrador do 
concelho de Vila Flôr, está sendo orga 
nisada n’esta localidade um batalhão 
de voluntários. 
= Os párocos de Vilacha e Modi 

vas, concelho de Vila do Conde, de 
clararam á autoridade que estão dis¬ 
postos a prestar toda a sua cooperação 
para que o amor e o respeito ás novas 
instituições se radique no coração do 
povo. 
= Já terminou no tribunal militar 

de Braga, o julgamento dos soldados 
de infanteria 29, que em 21 de dezem¬ 
bro se insubordinaram, tentando assas 
sinar o coronel sr. Gil. 

Foram condenados 20 soldados e ab¬ 
solvidos 9. 

= Foram mandados louvar o co¬ 
mandante i.° tenente sr. João Batista 
Barros, oficiaes, estado menor da guar¬ 
nição da canhoneira Lurio, o pessoal 
do salva vidas da barra de Faro e o 
piloto Manjua, pelo valioso serviço que 
prestaram no salvamento do lugre ho- 
landez Mida, encalhado na costa do 
Algarve. 

Pelo Algarve: 
Foram concedidos 3o dias de licença 

ao sr. Bernardo Judice Carneiro, es- 
crivão-notario em Monchique. 
= Disparando dois tiros de revolver 

na cabeça suicidou-se em Boliqueime 
por quesiões amorosas, o ajudante do 
encarregado do registo civil, sr. Sebas¬ 
tião Aives Maria, filho do comerciante 
José Antonio Maria, d’aquela povoa¬ 
ção. 

= Foi colhido hontem pelo comboio 
n.° 965 ao kilometro 33o,400, sitio dos 
Caliços, freguezia de Almancil, conce¬ 
lho de Faro, José Madeira, solteiro, de 
vinte annos. natural do sitio da Goldra 
de Baixo, freguezia de Santa Barbara 
de Nexe, filho de Vicente Madeira, fa¬ 
lecido, e de Joaquina Rosa. moradora 
no mesmo sitio, o qual morreu instan- 
tantaneamente, pois que ficou com a 
cabeça decepada do corp». 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã. 4 —D. Maria Emilia Trindade, D. Euge¬ 
nia Augusta da Cunha, D Isabel Maria Moreno. D. Ali¬ 
ce da Cunha Soares. I). Natalia Gomes da Silva, João 
Antonio Pereira, Joaquim Luiz Dias, Manuel da Silva 
Teles o o menino Antonio Pedro de Vasconcelos. 

Segunda. :i - D. Maria Eugenia Marques, I). Clotildo 
de Lemos. D. Anlonia Augusta Alvos, I). Libania Rosa 
do Carvalho, I). Guilhermina de Jesus Sousa, D. Maria 
das Dores Pinheiro, Antonio Macedo Ramalho Ortigão, 
ebaslião Rodrigues Pinheiro CenUno, João Carlos do 
Avolar, Manoel José Trindade, Kmilio da Graça Fon¬ 
seca e Joaquim Gomes Marques. 

Terça. 6—D. Eugenia Reis, I). Alice do Sousa Ribei¬ 
ro, D. Armindo Prcheco Tavares, D. Lucinda Bentos do 
Sousa. D Ester Ferreira Nunes, D, Maria Manoela Soa¬ 
res José Batista Pereira, João da Silva Marques, Antonio 
da Costa Martins, Álvaro Francisco Gomes o Nunes, An¬ 
tonio doo R. is Pinto o João Nunes Ribeiro Alves. 

Quarta. 7—D. Joana Gracimla da Corceição, D. Cos- 
tantina Rodrigues de Azevedo, I). Lucilia Mendes Tava¬ 
res , D, Aotonia Maria dos Santos Pereira, D. Fraucisca 
Julia Tavares, Dr. Antonio Caetano Celorico Gil, Diogo 
M.rtmsdos Santos, Angelo Vicente Tomaz, Eduardo 
Eleutorio dos Santos o Joaquim Pedro Formiga. 

Nascimentos: 

A sr.* D. Isabol Barbara Centeno Castanho deu á luz 
uma robusta creança do seeso masculino. 

—Também a esposa do nosso presado assinante sr. 
Mosés S. Sequerra deu a luz, com muita felicidade, uma 
creança do seeso masculino. 

Doenles ; 

Está fetizmento restabelecido o nosso particnlar 
amigo sr. José na Piedade Correia, ilustre binspetor do 
circnlo 'scular do Faro. 

Acentuam-se felismente, as melhoras da sr.* D. Maria 
Enulia de Brito Freire, esposa do nosso presado amigo 
sr. Afonso Álvaro Freire, ilustre chefe dos serviços tele¬ 
gráficos postaes d'csto distrito. 

—Também váe melhorando o nosso prosado amigo 
sr. dr. Francisco Antonio Honorato de Sousa Váz ilustre 
clinico n'esta cidade. 

Exame: 
Concluiu hoje as provas do exame do 2.° grau. fi¬ 

cando a a classificação de aprovado, o aluno Antonio 
de Sousa Pontes Lami, filho do nosso amigo sr. José 
do Sousa Lami, empregado comercial n’esta cidade. 

A’ familia os nossos parabéns. 

Casamentos: 

Polo sr. Bornardo Maria Judico da Costa, do Monchi¬ 
que, foi pedida em casamento para seu filho sr. Yitor 
Judice da Costa a sr.* D. Maria Emilia de Sampaio 
Melo e Castro, neta paterna dos condes de Sampaio 0 

materna dos barões do Fornelos. 

POR ESSE ALGARVE 
Conceição do Tavira 

Decorreram na melhor ordem n’esta 
freguezia os exames do J.° grau de ins¬ 
trução primaria. 

A professora D. Tereza Aurora Franco 
obteve para as suas aluoas as seguiutes 
classificações: Olimo: —Emilia da Piedade 
Rita, Maria da Conceição Domingos e 
Ester da Conceição Horta. Bom:—-Maria 
Romualdn Fernandes, Maria Marques Ma¬ 
gro, Maria Helena Leiria. 

As aluoas da professora da escola mix- 
ia de cabanas, D. Maria da Piedade Vin¬ 
has, furam assim classificadas. Olvno: — 
Silvina da Luz Vinhas, e Rita da Concei¬ 
ção Vidal. Bom:— Amélia da Conceição 
Mendonça, Apolonia Maria das Chagas e 
Custodio do Sacramento, Suficiente:—Ma¬ 
ria da Conceição. 

Os alunos da professora oficial nosso 
amigo sr. Antonio dos 8antos Vaquinhas 
obtiveram a seguinte classificação: Olimo: 
— Antonio Martins Júnior Manuel José de 
Sousa Veslra, Antonio Simão da Cruz* 
José Joaquim Júnior, José David, Profirio 
Beldade, José Gregorio do Nascimento, 
José Simão, José Gregorio Jacinto, Anto¬ 
nio Frederico, Manuel Tomaz da Silva 
Fernandes Amandio dos Santos. 

Por tão excelente resultado cumpre- 
nos felicitar cordealmeute estes incança- 
veis professores que tão distiuta e brio- 
sameute cumprem a sua missão educativa. 
Puzeta 

Apresso-me a desmentir a notícia rela¬ 
tiva á constituição das comissões politicas 

democráticas d’esta freguezia, porquauto 
tal noticia não é verdadeira. 

Pensa-se na constituição das ditas co¬ 
missões, mas ainda não foram ouvidos 
para o efeito todos os elementos demo¬ 
cráticos. 

—Vieram aqui ha dias o coronel com- 
mandante de infanteria 4 e o capitão aju¬ 
dante, sr. João Estevão Aguas, afim de 
escolherem o local para os exercícios mi¬ 
litares do proximo mez de agosto e em 
que tomam parte os regimentos de in¬ 
fanteria 4 e 33. Foi escolhido o Mato do 
Gualdino, a 1:000 metros distanciado 
d’esta povoação. 

Foi encarregado de preparar- a comida 
para 22 oficiaes e 30 sargentos o nosso 
prezado amigo e assinante do Heraldo, ci¬ 
dadão Augusto Pardela. 

0 talassismo continua desapontado mas 
... esperançoso provando assim que não 
quer deixar de ser tolo. 

—Chamamos a atenção da digna Co¬ 
missão Municipal para o estado lastimoso 
em que se encontra o mercado do pei¬ 
xe. 

As paredes muito salitrosas como 
não são devidameole cuidadas vão-se es- 
broando muito rapidamente; o solo com 
falta de lageado da origem a que as aguas 
sujas fiquem estagnadas produzindo 
um terrível felído, o que è cooira os ma 
o rudimentares princípios de hygiece e 
prejudicial á saude publica. Reclamam-se 
por isso reboque de cimento, cal e colo¬ 
cação das lages. 

Bom seria pois que a digna Comissão 
Municipal que segundo consta jâ teve 
ocusiao de observar o péssimo estado em 
qne o referido mercado se encontra, te¬ 
nham na devida consideração n rendimen¬ 
to que d’aqui recebe (1:2Ò0()000 reis) e 
ordene as indispensáveis abrás de forma 
que não continue a ser uma vergonha pa¬ 
ra nós todos este já celebre mercado do 
peixe. 
Moncarapaclio 

Ha dias f.>i lançada uma bomha junto 
da residência do conhecido reacionário e 
monarquista padre Manoel Fran cisco que 
vando as barbas dos vlsinhos a arJe; tra¬ 
tou de safar-se para Tavira. 

0 melhor da festa é que não falta 
quem atribua ao proprio padre o ter fei¬ 
to explodir a tal bomba, que pelo visto 
era inofensiva e só tiuha por fim jnste- 
ficar a retirada do padre para Tavira. 

Também ha quem tribua o casoà vip 
gança de um marido cuja hnnra foi ofen¬ 
dida pelo sotaina- 

Apuraremos. 
Bem avisado andou o reverendo em 

ir-se embora porque já todos estavam 
fartos de ouvir os seus sermões hipócri¬ 
tas e reacionários. 

—Todos os nossos dedicados correli¬ 
gionários teem sido incansáveis ua vigi¬ 
lância contra a lalassaria. 

As noites passam-se em claro e o ser¬ 
viço é feito por turnos. 

Bem hajam os que defendem a Repu¬ 
blica. 

Passaram por esta freguezia, com des¬ 
tino a Moncarapacho os reacionários pa¬ 
dres Reis a Alagaia que, sendo reconhe¬ 
cidos, foram apupados pelo povo. 

<X<XX>X> 
O sr. governador civil abandonou esta 

manhã a repartição, deixsndo os funcio¬ 
nários sem informações a respeito da sua 
paragem. 

O pae Paulino fugiu 
De manhã, muito cedinbo, 
Ninguém mais tornou a ver 
G seu galante corpinho. 

Fugiu tranzido de susto, 
Deixando as chaves na porta; 
Nem o seu veterinário 
0 anima e o couforta. 

Perdeu-se o mestre Paulino 
Primeiro dos charlatães; 
Pois nós a quem o trouver 
Damos logo seis vinténs. 

Fio de Linho. 

CÃRREIfiA DE IIIOE FARO 
3.° Batalhão do 4 

Atiradores civis que fizeram maior 
numero de pontos no tiro efetuado no 
dia 28 de julho de 1912: 

Sr. Joaquim Alexandre Xabregas 
Júnior, a 100 metros, deitado, 37 pon¬ 
tos. 

Sr. João Mendes Serrano Júnior, a 
200 metros, de joelhos, 35 pontos. 

Sr. João Nepomuceno Pestana Gi- 
rão, a 3oo metros, deitaao, 27 pontos. 

Sr. Eduardo Francisco Cristina, a 
400 metros, de joelhos, 14 pontos. 

Faro, 28 de julho de 1912. 

O diretor da carreira, . 

Francisco José Barros, 
Ten. de inf.* 4. 

NOTICIÁRIO 
Regressaram de Tavira para Lisboa 

onde vieram acompanhar o cadaver do 
general Joaquim Pires de Sousa Go¬ 
mes os srs. general Osorio, José Padi- 
nba e Antonio Mota, empregados co- 
merciaes na capital. 
= Chegaram de Lagoa, onde foram 

levantar auto de corpo de delito aos 
conspiradores padre Antonio da Graça 
Cristina e José de Azevedo, os srs. al¬ 
feres Miguel Tavares Blanco e o se¬ 
gundo sargento Lazaro Parreira de 
Oliveira, nosso prezado correligionário. 
= Partiu para Lisboa por motivo 

de serviço, acompanhado de sua esposa 
e filhos o nosso estimável amigo sr. 
Júlio Teles de Sousa, i.° sargento da 
armada. 

= Partiu para Olhão onde vae pas¬ 
sar alguns dias das suas ferias junto 
de sua amiga a sr.a D. Adelina da 
Conceição Severino a sr.a D. Isabel de 
Sousa Pontes Lami, estudiosa aluna 
da Escola Industrial de Faro. 

= Chegou de Monte Gordo a sr.a 
D. Antonia Pereira da Silva com sua 
mãe e irmãs. 

= Regressou de Monchique acompa¬ 
nhado de sua esposa o sr. Francisco 
José Pinto. 

= Regressou de Lisboa com sua 
sogra e filhos os r. Francisco de Sousa 
Magalhães, diretor gerente da Compa¬ 
nhia de Eletricidade de Faro. 

= Encontra-se em Faro, com sua 
esposa, o sr. José Antonio Dentinho, 
professor do liceu do Faial. 
= Acompanhado de sua familia, par¬ 

te amanhã para a praia do Carvoeiro, 
onde vae passar a epoca balnear, o 
nosso prezado amigo e estimável assi¬ 
nante, sr. Francisco Antonio Rolão. 

PRESOS POLÍTICOS 
Encontram-se detido> na esquadra 

do governo civil, os sr. Francisco 
d’Assis Franca Leal, amanuense da 
administração do concelho de Loulé e 
seu primo o padre José Antonio Leal 
Madeira, prior de Alte, que foram cap¬ 
turado em Loulé por suspeitos de cons¬ 
piradores. 

Causou surpresa a prisão do sr. Fran¬ 
cisco Leal, que não conhecemos pes¬ 
soalmente. A vários correligionários 
nossos temos ouvido que se espera que 
o pre-io seja brevemente restituído á li¬ 
berdade, porquanto se trata de um ve¬ 
lho republicano, vitima sem duvida de 
alguma vingança pessoal. 

Continua detido o conego Manuel 
Alexandre da Silva. 

Éditos de 30 dias 
Pelo juizo de direito da comarca de 

Faro, cartorio do quarto oficio e inven¬ 
tario orfanologico a que se procede 
por obito da inventariada Gertrudes 
Pera, ex-moradora no sitio do Cau 
freguezia da Conceição, casada que foi 
com o inventariame José Batista de 
Mendonça Alqueirinho, morador no 
mesmo sitio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ultima pu¬ 
blicação no cDiario do Governo, citan¬ 
do os herdeiros ausentes em parte in¬ 
certa da Republica Argentiua, José de 
Vale, casado com Helena Moreno, e 
Francisco da Conceição Amaro, casado 
com Maria Moreno, elas moradoras no 
sitio dos Caliços, já referido, para to¬ 
dos os termos do dito inventario até fi¬ 
nal, sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernadinp de Brito. 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

íDias Ferreira. 

Arrematação 
(13 publicação) 

Faz-se saber que no dia 11 e seguin¬ 
tes do proximo mez de agosto, pelas 
doze horas, na casa da extinta associa¬ 
ção das «Irmãs Hospitaleiras dos Po¬ 
bres pelo Amor de Deus», na travessa 
RasquinDo, d’esta cidade, hão de ven¬ 
der-se em hasta publica pelo maior 
lanço oferecido os mobiliários que per¬ 
tenciam á mesma associação, constan¬ 
tes do respetivo arrolamento, sendo os 
que não tiveram lançador postos em 
segunda praça com o abatimento de 
trinta por cento. 

Faro, 24 de julho de 1912. 

O eserivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 

Verifiquei. 
O delegado do Procurador da Re¬ 

publica, 
J. Castanho. 



4 0 HERALDD 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRECTORES PROPRIETAfiRIOS = FARMCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^UCESSORES DA ANTIGA J^ARMACíA fTRES 

FUNDADA EM 3 O O o 

RUA D. FRANCISCO SOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

4[orntrimento para ^armadas, Dosjjitacs e ^aboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Cunstantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGIJAS DE TIUA.GO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabrtfso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 

líee. 

A sífilis é evitável 

com; a. pomada hehmesil 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que e 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remédio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A sanile tlas 
creaiiças. 

Aos revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os-'.depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o (rete è o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2Í0 
réis por cada caixa, désdo: Faro a qualquer estação até Vill i Real de Santo Antonio ou Yillà Nova de Portimão; despesa esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamento de Lisboa, pois n’esla caso regula por lOtitl réis, 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos impor¬ 
tante Circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-so vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços do Lisboa. 

2-RUA PRIMEIRO DE 

TAUO 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA EEIS 
CASA FUNDADA EM 188S 

R- Conselheiro Eivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

PARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de ffi P 
chumbo ou de ferro. ^ 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- Fl 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PREÇOS SEM OOMPETENCIA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

IGENCIAS EM TODO 0 Pí!Z E COLONIAS 
de—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

ADENCIA SM TÁYXRA 

PHARMACIA CUNHA ísi 

unu cm vi m mmm 

Drogas c produtos químicos, para 
farinada c industria 

íHP©E¥AÇl.ô BlEim 

Biblioteca de Educação Nacional i 

ÃS UINUBAS COmNCIOMS DA UOSSA GiraiSAGÃO { 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES j 

O QUE Ê 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS Dí EVOLUÇÃO OBS POVOS-CRISÍO NONCA EXISTIU 
AVULSO —cada volume brochado 200 rèis e encadernado Soo réis. 
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CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 
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EUA DA MARINHA N,° 15 - FAED 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
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Tipografia Democrática 
BUA 1,” BE BEZSMEftO- 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LifgQS IÍOSSA1S 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oGcios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM C0MPSTSNCXA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


